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A DINÂMICA VIÁRIA NO VALE DO 
RABAGÃO: A VIA XVII E O CONTRIBUTO 
DOS ITINERÁRIOS SECUNDÁRIOS
Bruno Dias1, Rebeca Blanco-Rotea2, Fernanda Magalhães3

RESUMO

A conquista romana do Noroeste Peninsular deve ser entendida como uma pequena parte de um processo com-
plexo conhecido como ‘Romanização’, que alterou significativamente a realidade socioeconómica dos territó-
rios conquistados, a própria conceção arquitetónica das cidades, mas também a forma como as mesmas comu-
nicavam entre si. Esta comunicação era feita através de uma rede viária organizada e estratificada com o intuito 
de manter o controlo político e socioeconómico dos territórios conquistados, como terá sido o caso da via XVII 
(Bracara Augusta – Asturica Augusta) que percorre a totalidade do vale do Rabagão, bem como outras áreas de 
potencial mineralógico nas imediações. Porém, as vias secundárias parecem ter um papel promissor e relevante 
na construção da paisagem deste vale.
Palavras-chave: Arqueologia da Paisagem; Vias secundárias; Via XVII; Sistemas de Informação Geográficos; 
Rio Rabagão.

ABSTRACT

The Roman conquest of the Northwest Peninsula should be understood as a small part of a complex process 
known as ‘Romanisation’, which significantly changed the socio-economic reality of the conquered territories, 
the very architectural design of the cities, but also the way they communicated with each other. This communi-
cation was made through an organised and stratified road network in order to maintain the political and socio-
economic control in the conquered territories, as was the case with the Via XVII (Bracara Augusta – Asturica 
Augusta), which runs through the entire Rabagão valley, along with other areas nearby with mineralogical po-
tential. However, the secondary routes seem to have a promising and relevant role in the construction of the 
landscape of this valley.
Keywords: Landscape Archaeology; Secondary roads; Via XVII; Geographical Information Systems; Rabagão 
valley.
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1. INTRODUÇÃO

A paisagem, como um objeto de estudo, entende-se 
como a materialização das práticas sociais materiais 
e imateriais sobre o meio físico ao longo do tempo 
(Criado-Boado, 1999, p. 5). Além disso, a conceptua-
lização da paisagem implica que ambas as práticas 
estejam interligadas, um como consequência do 

outro, e atuando sobre coordenadas espaciais, de 
modo que a sua compreensão conjunta nos permi-
ta aceder aos complexos padrões de racionalidade 
que mostram como os humanos, ao longo do tempo, 
interagiram com a natureza (Criado-Boado, 1993; 
1999, p. 10; Parcero-Oubiña, 2002, p. 16). Ou seja, 
cada sociedade em cada período histórico cria a sua 
paisagem, de forma mais ou menos consciente, con-
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soante as suas necessidades, embora essas mesmas 
paisagens possam ser parcialmente ou totalmente 
transformadas pelas comunidades seguintes (Cria-
do-Boado, 1999, p. 5). Assim, através do estudo, dos 
códigos inseridos no território e da identificação 
desses padrões de racionalidade, podemos tentar in-
terpretar como as sociedades passadas construíam a 
sua paisagem (Criado-Boado, 1993; Tilley 1994 apud 
Parcero-Oubiña, 2000, p. 15) e como as sociedades 
que ocuparam posteriormente estes mesmos terri-
tórios, os transformaram. Desde a Arqueologia da 
Paisagem tentamos reconstruir as paisagens arqueo-
lógicas, de uma forma sincrónica ou diacrónica, ana-
lisando as materialidades que estas sociedades dei-
xaram no território (Criado-Boado, 1999, p. 12).
O vale do Rabagão, localizado na zona de Trás-os-
-Montes, no Norte de Portugal, reúne um conjunto 
de características geomorfológicas propícias para 
o estabelecimento de diversas comunidades neste 
território, das quais temos conhecimento desde pelo 
menos o período Neolítico. Estas matérias-primas 
foram sendo documentadas por alguns autores clás-
sicos como Estrabão e Plínio-o-Velho, dando espe-
cial atenção aos recursos mineiros, que certamente 
despoletaram o interesse das comunidades que aqui 
se estabeleceram (Lemos & Morais, 2004, p. 17; 
Fonte, 2007, p. 71). As diferentes atividades realiza-
das por estas populações no vale, transformaram o 
espaço e produziram paisagens diferenciadas, tendo 
em conta, as suas necessidades, as suas condutas 
espaciais ou a sua visão perante o mundo (Criado-
-Boado, 1999, p. 5). 
Assim, este estudo, teve como objetivo, entender 
como a paisagem foi construída, modificada e pos-
sivelmente conceptualizada pelas comunidades no 
vale do Rabagão entre a Idade do Ferro e o período 
Romano, dando especial atenção às vias de comuni-
cação terrestres aqui estabelecidas e de que forma 
estas foram implementadas no território consoante 
as necessidades populacionais. Ou seja, porque é 
que as vias ocupam o espaço que ocupam no Vale do 
Rabagão, como se relacionam com os núcleos popu-
lacionais do período que nos interessa e que papel 
desempenharam na articulação do território. 
A criação e consolidação destas infraestruturas viá-
rias no período romano foi uma autêntica teia de li-
gação entre as cidades do Noroeste Peninsular (Pau 
de Soto, 2011, pp. 128-131). Contudo, existem algu-
mas funções primordiais que eram atribuídas a es-
tas vias principais – viae publicae –, como o controlo/

abastecimento militar no território, a movimenta-
ção de informação do cursus publicus e a circulação 
rápida e segura das matérias-primas para o desen-
volvimento económico do império (Lemos, 2002, 
pp. 98-100; Lemos & Morais, 2004, p. 18). Embora 
menos debatidas, as vias secundárias – viae vicina-
lis e viae privatae – eram uma ramificação das vias 
principais que ligavam os aglomerados secundários 
(vici) com o resto do território ou serviriam apenas 
de acesso a quintas/campos, respetivamente. Assim 
sendo, o seu desenvolvimento está relacionado com 
a própria estrutura do povoamento, especialmente 
nas zonas rurais, e a sua compreensão permite-nos 
perceber como evolui neste período de transição que 
nos interessa. Contudo, é importante realçar que, 
embora as viae vicinalis não tivessem um estatuto 
tão importante quanto as vias principais, têm outras 
funções importantes, existem exemplos onde estas 
vias secundárias circulavam por áreas de extração/
potencial mineira(o) (Laurance, 2002, pp. 60-61; Le-
mos, 2002, pp. 109-112; Lemos & Morais, 2004, pp. 
34-35; Fonte, 2007, pp. 244, 312).

2. METODOLOGIA

Abordamos o território do vale do Rabagão através 
de uma escala macro espacial com a intenção de en-
quadrar as ações históricas e as práticas sociais na sua 
envolvência, interrelacionando essas práticas com o 
meio físico em que se encontram. Pois, entendemos 
que desta forma podemos aproximar-nos dos códi-
gos internos da paisagem e compreendê-la sincroni-
camente (Blanco-Rotea, 2017, pp. 22, p. 40; Mañana 
Borrazás & alii, 2002, p.14). Esta forma de visualizar 
o território parte da tentativa de tentar descodificar a 
paisagem apesar das suas mudanças constantes atra-
vés das ações antrópicas, naturais ou até mesmo por 
ambas (Parcero-Oubiña: 2000, pp. 15-16).
Tendo escolhido a Arqueologia da Paisagem como 
estratégia de investigação para atingir esse objetivo, 
atualmente, esta disciplina combina ferramentas 
tradicionais (prospeção, escavações arqueológicas 
ou análises geográficas), interligadas com as novas 
tecnologias aplicadas ao estudo do espaço (LiDAR, 
SIG e fotogrametria). É esta a abordagem que aplica-
mos no Vale do Rabagão, desta forma, permite-nos 
aproximar de uma leitura sobre aquilo que perdura 
na sua paisagem antiga e contextualizá-lo no seu 
período histórico, bem como nas dinâmicas de ocu-
pação do território das sociedades que construíram 
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estas paisagens e as suas mudanças (Costa García & 
alli., 2016; Menéndez Blanco & alli., 2013).
A partir de outros modelos, já previamente testa-
dos (Blanco-Rotea, 2015; 2022; Costa-García et al., 
2021), articulamos a proposta em cinco fases de aná-
lise, embora cada uma delas implique a utilização de 
ferramentas distintas e a obtenção de dados de di-
ferentes naturezas. Todas as fases têm de trabalhar 
reciprocamente, para que entre em concordância 
com a escala macro espacial escolhida (Mañana-
-Borrazás & alli., 2002: p. 16):

1. Fase I: Pesquisa e seleção de informações ar-
queológicas. Foi realizada uma procura exaus-
tiva de material bibliográfico, cartográfico e 
fotográfico centrado no período cronológico 
escolhido, tendo especial atenção à questão da 
rede viária. Os dados recolhidos desta pesqui-
sa foram inseridos numa ficha de análise para 
cada elemento estudado desenhado no contex-
to do projeto. Após a aquisição de informações 
sobre a materialidade dos elementos ligados ao 
período histórico que nos interessa – miliários, 
provável caminho viário, espólio encontrado, 
posicionamentos dos locais – foram utilizados 
os elementos arqueológicos relevantes para o 
projeto. Sendo que, sem ter atenção a essa prá-
tica, ficamos sujeitos a que as análises realiza-
das nas fases seguintes não sejam consistentes, 
como por exemplo, considerar erradamente 
elementos fora da baliza cronológica utilizada 
(Parcero-Oubiña, 2000, pp. 33-35; Maciel, 2018, 
p. 35). Posteriormente a esse processo, inseri-
mos os dados em ferramentas como o Quantu-
mGIS, ArcGisPro e GoogleEarth.

2. Fase II: Verificação das informações recolhi-
das em campo.  Realização de visitas aos lo-
cais, viabilizando, complementado ou refutado, 
a informação que foi angariada anteriormente. 
As visitas tiveram o foco na visualização de al-
guns traçados das vias, povoados ou materiali-
dades posicionadas no território. Porém, é um 
processo penoso porque muitos destes locais 
encontram-se com vegetação densa, o que difi-
culta a sua análise.

3. Fase III: Análises geo-espaciais. Após a fase 
anterior, com a informação angariada realiza-
ram-se diversas análises, tendo em considera-
ção principalmente o cruzamento dos dados 
obtidos através das cartas militares de 1961 e 
bibliografias analisadas (Fase I) com os dados 

georreferenciadas após as visitas aos locais 
(Fase II).

4. Fase IV: Interpretação dos dados. Com estes 
dados permitiu-nos verificar a distorção ou sus-
tentação das análises que estávamos a realizar, 
mas também, de que forma poderíamos inter-
pretar as análises que não obtiveram os resulta-
dos esperados.

5. Fase V: Compreensão da paisagem do Vale do 
Rabagão e a rede viária associada a partir dos 
dados identificados e das análises geoespaciais.

3. LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO  
DA ZONA DE ESTUDO

O vale do Rabagão apresenta um conjunto de carac-
terísticas naturais que nos permitiu estabelecer o 
espaço geográfico a analisar, numa área delimitada 
a norte e oeste pela zona de influência das Serras 
da Cerdeira, Facho, Ferronho, mas também através 
do próprio rio Cávado. A sul as Serras do Barroso, 
Cabreira e Torrinheiras enquanto a este e nordeste 
pela zona de influência do rio Beça [Figura 1]. Em-
bora o destaque deste trabalho seja a rede viária na 
área do vale do Rabagão, não podemos deixar de 
parte regiões vizinhas que tiveram influência na pla-
nificação dessa rede viária nesta parte do território, 
como a zona do vale do Beça, Terva e Cávado que se 
situam nas imediações do Rabagão.
Sendo o rio Rabagão um dos elementos centrais deste 
estudo, este congrega uma área de cerca de 248km2, 
com uma grande complexidade dendrítica fruto dos 
acidentes geográficos existentes na região, por onde 
os afluentes deste rio se foram desenvolvendo ao 
longo do tempo. Esta realidade hidrológica, fez com 
que esta região tivesse um ambiente fértil e rico em 
recursos naturais essenciais para a fixação destas co-
munidades no território. Desde o final do I milénio 
a.C. o Noroeste Peninsular (Martins, 1990; Parcero-
-Oubiña, 2000; Fonte, 2015; Fernándéz-Gotz, 2018; 
Cruz, 2018), assiste a uma intensa ocupação no ter-
ritório com a implantação de inúmeros povoados 
nas imediações de áreas de exploração de recursos 
naturais (ouro, estanho, volframite), ou direcionadas 
para o controlo e defesa do território tendo em conta 
a disposição destes sítios em posições mais elevadas 
(Costa, 2006, p. 13; Fonte, 2007, pp. 68-70; Martins, 
2010, pp. 107-120).  A via XVII que ligava Bracara Au-
gusta a Asturica Augusta, ambas capitais de conventus, 
foi uma das primeiras vias do Noroeste Peninsular, 
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sendo um dos eixos primordiais desta região a zona 
de Aquae Flaviae, atual cidade de Chaves. Esta via 
tem vindo a ser estudada desde os tempos de Jeró-
nimo Contador de Argote, quando localizou diversos 
miliários que permitiram estipular o traçado da via 
XVII. Contudo, sendo alguns deles – Lereno Barra-
das (1956), Martins Capela (1995), José Dias Baptista 
(1990), Rodríguez-Colmenero & alli. (2004) ou João 
Fonte (2015) – acrescentaram novos dados e permi-
tiram entender com maior exatidão a disposição da 
via XVII, bem como das vias secundárias associadas. 
Porém, ainda existem certas discordâncias no que 
diz respeito a algumas zonas da via XVII, incluindo a 
área onde se encontra o vale do Rabagão.

4. A INFLUÊNCIA DA VIA XVII E  
DO RIO RABAGÃO NA IMPLANTAÇÃO  
DOS POVOADOS

Ao longo do tempo, o rio Rabagão foi sendo apelida-
do de diversas maneiras, Rio Misarela – pela passa-
gem pela ponte da misarela – ou Rio da Vila da Ponte 
– devido à aldeia da Vila da Ponte – (Baptista, 1993, 
p.26 apud in Costa, 2006). Nos dias que correm, é 
conhecido por alimentar uma das secções da região 
do Barosso – destacada como património agricola 
mundial em 20184 –, bem como duas albufeiras im-
portantes – Albufeira do Alto Rabagão e Venda Nova 
– que alteraram a forma como vemos o território. De 
facto, esta ultima questão tornou mais dificil o pro-
cesso interpretativo, pois temos que acrescentar uma 
nova camada histórica a esta paisagem. Neste caso, 
esta ação transformou drasticamente a zona de es-
tudo, sendo necessário proceder a uma reconstrução 
deste espaço para posteriormente o poder interpre-
tar consoante os nossos objetivos. Uma grande parte 
da via XVII, ficou submersa sob as águas destas duas 
albufeiras. Porém, graças à tese de doutoramento de 
João Fonte (2015, pp. 300-306) foi possivel recuperar 
digitalmente o traçado desta via, através de uma res-
tituição fotogramétrica tendo como base as fotos aé-
reas do voo SPLAL de 1949 aliado a um procedimen-
to de aerotriangulação. Simultaneamente, os dados 
do projeto – Vias Romanas em Portugal5 – ajudaram 
na vetorização destes itinerários no território do vale 
do Rabagão. 

4.https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/E-8- 
2018-003227_EN.html, consultado em 03/06/2023.

5. https://www.viasromanas.pt/, consultado em 10/06/2023.

Após a georeferenciação dos povoados, bem como 
de outras partes integrantes deste estudo, verificou-
-se um constraste na implantação dos povoados da 
Idade do Ferro comparativamente aos do Período 
Romano. Enquanto que, na Idade do Ferro a maio-
ria dos povoados (6) se estabeleceram na marguem 
esquerda do rio Rabagão, no período Romano todos 
os povoados implantaram-se na margem direita do 
rio. No período intermédio entre os dois anterio-
res, os três sitios têm uma ocupação semelhante, 2 
na margem esquerda e 1 na margem direita, porém 
verifica-se que todos se situam nas imediações do 
rio Rabagão, bem como da via XVII. Tendo em con-
ta a disposição dos dados, é importante realçar uma 
questão: quais terão sido as razões para uma mu-
dança de posição? Fazendo uma análise topografica 
inicial, verifica-se que o padrão posicional dos sítios 
da Idade do Ferro procuravam os locais mais proemi-
nentes da região (Martins 1990: p. 207; Parcero-Ou-
biña: 2002: p. 189; González-Ruibal, 2006: p. 300; 
García Quintela & Santos-Estévez, 2008: pp. 298-
301 apud Fonte, 2015: p. 189), o que faz com que pos-
sa ser uma razão viavel para esta implantação. Por 
sua vez, apesar destes sítios valorizarem a visibilida-
de sobre o território, a proximidade sobre os recur-
sos hídricos deve ser tida em conta. Sendo assim, é 
possivel validar que os sítios deste periodo se situam 
mais proximos do rio Rabagão se estivessem posicio-
nados na margem esquerda do que se optassem pela 
margem direita [figura 2]. Relativamente aos do pe-
ríodo romano, bem como aqueles que abragem estes 
dois períodos, o padrão posicional muda. Neste caso, 
tem como locais de implantação as zonas proximas 
à via XVII. Porém, existem locais que se afastaram 
deste padrão (Martins & alli., 2005, p. 268; Martins & 
Carvalho, 2017, p. 735), como foi o caso do Povoado 
de Vale Antigo e o Povoado do Monte de São João. 
Questões como a existência de recursos minerais ou 
terrenos fertéis devem ser fatores de ter também em 
consideração na posição que ocupam. 

5. O RAMAL SUL DA VIA XVII: 
PROBLEMÁTICAS E POSSIVÉIS SOLUÇÕES 
NO SEU POSICIONAMENTO

O dito ramal sul da via XVII, que passaria pela no-
tável serra do Barroso, tem vindo a ser debatido 
frequentemente nas ultimas décadas (Lereno Barra-
das, 1956; Martins Capela, 1995; José Dias Baptista 
(1990), Rodríguez-Colmenero & alli. (2004) e João 
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Fonte (2015), com o intuito de conseguir entender 
como se implantava esta ramificação da via XVII. 
Para tentar realizar uma apoximação de como se-
ria esta via secundária, desenvolvemos uma análise 
Least Cost Path (LCP) no ArcGisPro (SIG). As análises 
de LCP podem ser entendidas, como um segmento 
de reta com pelo menos dois pontos interligados a 
um algoritmo de custo – neste caso o de Toobler – es-
sencial para entender o esforço das comunidades ao 
circularem pela topografia de um território. Sendo 
que, o algoritmo procurará o corredor de circulação 
com o menor custo. Assim, as análises de LCP pro-
curam prever, e/ou greconstruir as vias de comuni-
cação dos territórios em análise. Simultanemante, 
juntamos elementos na tentativa de criar uma hipo-
tese que justificasse o esforço das comunidades ao 
circularem por este território, dando especial desta-
que aos dados mineiros (Guimil-Fariña & Parcero-
-Oubiña, 2015, p. 31-34). Contudo, no decorrer desta 
análise fomos encontrando diversas dificuldades no 
que diz respeito à localização do ponto inicial/final 
desta possivel via vicinali. Relativamente ao ponto 
inicial, Barradas (1956, p. 190), Capela (1995, p. 56) e 
Rodriguez Colmenero & alli. (2004, p . 113) referem 
que junto ao miliário de Cláudio I, situado nas ime-
diações da ponte dos Três Olhais, poderia ser o pon-
to inicial desta ramificação (Figura 3), enquanto que,  
Fonte (2015, p. 312) indica que poderá partir desde 
a ponte do arco, o que não deixa de ser uma opção 
viável, embora tenhamos escolhido a ponte dos Três 
Olhais. Relativamente ao ponto final, seria o local de 
intercepção com a via principal, nas imediações de 
Aquae Flaviae. Porém, visto que o próximo nó viário 
seria Aquae Flaviae, devemos perguntar, porque é 
que este local não foi escolhido? A razão desta esco-
lha – embora também pudesse ser uma possibilidade 
(Fonte, 2015) – surge na particularidade que esta ra-
mificação não é destinguida (ate à data) como uma 
via militar, mas possivelmente uma via vicinali, sen-
do que, ambas são de cariz público e podem ser utili-
zadas por diferentes entidades. De forma a reforçar 
esta escolha, em Ulpianus 33 ad ed., o mesmo refere 
que este tipo de via secundária começava e termina-
va em vias militares, ou em alguns casos poderiam 
até mesmo não ter saída. Tendo os pontos principais 
georeferênciados, Lereno Barradas (1956, p. 191) 
informa que existam certos locais por onde este iti-
nerário passava, sendo estes: a ponte de Ormeche, 
por Alturas de Barroso, nas imediações de uma serra 
aclamada como Esculca, na zona de Sapiãos onde de 

seguida acabaria de levar ao itinerário secundário já 
conhecido. Estas localizações não tiveram qualquer 
influência no resultado do LPC, são apenas pontos 
de referência. E como é possivel verificar, o cami-
nho realizado na análise, passa nas proximidades ou 
exatamente nesses pontos. Sendo que, o único com 
um desvio mais acentuado é na zona de esculca, mas 
Barradas (1956, p. 191) informa que a via não passa-
ria exatamente neste local [figura 3]. Para comprovar 
e analisar estes aspetos, desde a Arqueologia da Pai-
sagem, visitamos o local e verificamos a existência 
de uma parte do traçado da dita via junto à ponte ro-
mana de Ormeche [figura 4]. O que faz com que as 
possibilidades de passar uma via por esta zona, seja 
substancialmente maior. No entanto, destacamos 
que o percurso inicial desta via é dificil de precisar. 
Em primeiro lugar, devido às diversas fontes que se 
contradizem no que diz respeito ao ponto inicial, em 
segundo lugar pela influência da albufeira da Venda 
Nova no modelo digital de terreno, que barra o aces-
so à topografia desta área.
Ao fazer uma análise dos dados mineiros inseridos, 
fica percetível que esta via começava e terminava 
em dois locais com forte atividade mineira, as mi-
nas de Codeçoso e o complexo mineiro do vale su-
perior do rio Terva (Fontes & Alves, 2014; Fontes 
et al., 2015; Osório, 2018), respetivamente. Porém, 
embora em menor quantidade, também é possivel 
verificar atividade mineira na parte central deste 
itinerário, como seria o caso da Mina do Alto da Ur-
reta ou as Minas de Carvalhelhos. Tendo em consi-
deração estes dados, aparentamente a planificação 
deste traçado secundário pode ter sido planificada 
incluindo os espaços de extração mineira na zona 
dos vales do Rabagão, Beça e Terva. Aliás, constata-
-se essa particularidade no vale do Rabagão, onde se 
verifica uma forte atividade mineira nas imediações 
da via XVII, que percorria esse vale [figura 5]. Assim, 
não parece descabido a disposição que esta possivél 
via vicinali têm, tendo em consideração a minera-
ção desta zona, que muitas das vezes é referencia-
da como territoria mettalorum autónoma (Lemos & 
Martins, 2010, p. 91-92). Embora não nos tenhamos 
alongado na questão das variantes por Arcos e Seara 
Velha, por não ser a questão fulcral desta análise, é 
pertinente apontar levemente esta questão. Após a 
bifurcação nas imediações do povoado central de S. 
Vicente da Chã – também com indicios de atividade 
mineira - verifica-se uma disposição muito especifi-
ca da variante dos Arcos em direção á zona mineira 
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do Terva. Após a passagem pelas vertentes acidenta-
das junto às Fragas de Contenda, esta subdivide-se 
criando a variante por Seara Velha. A necessidade 
de se bifurcar nesta zona pode ter sido devido às 
ativades aqui realizadas, pois pouco depois, liga-se 
novamente ao itinerário principal. O que nos poderá 
indicar uma necessidade viária especifica na zona 
do complexo mineiro do vale superior do rio Terva.

6. O TRAÇADO VIÁRIO DA VIA XVII  
PELA SERRA DO GERÊS: HIPÓTESES  
NO SEU TRAÇADO VIÁRIO

No decorrer do ano de 2021 o grupo de investigação 
Romanarmy.eu6 realizou uma campanha de investi-
gação na zona fronteiriça entre Ourense e Montale-
gre, focada num possível recinto fortificado retangu-
lar descoberto através dos dados LIDAR facultados 
pelo Instituto Geográfico Nacional. Os dados des-
vendaram um recinto fortificado de três hectares 
do período romano, situado numa zona de vale do 
rio Salas que rompe a paisagem junto às aldeias de 
Tourém e de Calvos de Randim. O mesmo grupo de 
investigação diz que identificou um talude de terra 
conservado em pelo menos três faces deste recinto, 
bem como um fosso externo que complementava a 
defesa deste local. Tendo em conta a dimensão deste 
acampamento, segundo o trabalho de Costa-García 
& alli. (2019, p. 24-25), considera-se que fosse um 
pequeno recinto, mas que podia albergar um contin-
gente em torno de mil homens. A localização destes 
acampamentos localizava-se predominantemente 
em zonas altas com pendentes suaves com o intuito 
de controlar os corredores de circulação dos diferen-
tes tipos de território por onde se deslocava o exérci-
to romano. Mas parece que existem também outros 
tipos de padrões. Embora seja apenas uma possibi-
lidade, aplicamos os mesmos parâmetros da análise 
anterior, através do Least Cost Path. A dificuldade 
de realizar esta análise debruçou-se principalmen-
te sobre o ponto inicial para calcular este traçado. 
Acreditamos que o ponto inicial fosse na mansione 
praesidium que até há data, embora muitíssimo dis-
cutida, ainda não foi possível de identificar. Contu-
do, diversas bibliografias destaquem que este local 
pudesse estar nas imediações da Vila da Ponte (Fon-

6. http://romanarmy.eu/2021/05/24/romanarmy-eu-inves-
tiga-un-novo-recinto-fortificado-inedito-entre-galicia-e-
-portugal/, consultado em 12/06/2023.

te, 2015, p. 313-314), num local chamado de Corga 
Seca onde o arqueólogo Luís Fontes encontrou vestí-
gios de um possível povoado romano (Lemos, 2000, 
p. 33). Sendo assim, colocamos o nosso ponto inicial 
na zona da Corga Seca, sendo que, o ponto final é 
onde se situaria o local do Alto da Raia. Na análise 
inicial verifica-se uma particularidade interessante. 
O traçado deste itinerário passa nas imediações do 
povoado do Vale Antigo junto à aldeia de Brandim 
[Figura 6]. Este sítio era um dos únicos locais, como 
se verificou na figura 3, que se encontrava afastado 
do traçado principal da via XVII, e que não cumpria 
a lógica geral dos restantes sítios analisados. O po-
voado do vale antigo foi recentemente visitado em 
virtude deste trabalho e da dissertação de mestrado, 
e tivemos a possibilidade de ter tanto a autorização 
como o acompanhamento do proprietário ao local. 
O mesmo informou que têm encontrado constante-
mente pequenos pedaços de cerâmica e material de 
construção tipicamente romano. Posteriormente a 
esta zona, a partir da aldeia de Travassos já no vale 
do Cávado, verifica-se que o traçado acompanha 
uma grande extensão de um conjunto de caminhos 
pré-existentes. De modo a comprovar essa questão, 
georreferenciamos a carta militar nº19 de 1961, e 
verificou-se com clareza essa particularidade. A esta 
altura do trabalho, as análises procuram responder 
a hipótese de que se trataria de uma via vicinali. Po-
rém, acreditamos que devemos continuar a analisar 
os dados, para inserir conclusões mais sólidas. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Da mesma forma como aconteceu no resto do No-
roeste Peninsular, durante o processo de Romaniza-
ção, no vale do Rabagão as comunidades locais da 
Idade do Ferro adotaram os novos padrões de ocupa-
ção que respondiam às novas lógicas de exploração 
dos recursos naturais, à deslocação pelo território e à 
implantação de um novo padrão de ocupação. No es-
paço estudado, é possível verificar essa mudança no 
padrão ocupacional, pois as localizações dos mes-
mos variam em função da atribuição cronológica dos 
sítios. Além disso, tudo aponta que a posição do vale 
do Rabagão encontra-se beneficiada por se localizar 
numa zona rica em recursos minerais por onde passa 
uma das primeiras vias estratégicas no panorama do 
Noroeste Peninsular, a via XVII (Bracara Augusta – 
Asturica Augusta). Se cruzarmos os dados anteriores 
com a localização da via, visualiza-se uma elevada 
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densidade populacional no decorrer da mesma no 
vale do Rabagão, independentemente do período 
cronológico estabelecido, o que pode ditar que esta 
região tenha tido uma longa diacronia ocupacional, 
fruto dos recursos naturais essenciais para o estabe-
lecimento destas comunidades no território, e que 
constitui um espaço de comunicação importante. 
Ademais, a via XVII cruzava a totalidade do vale do 
Rabagão encontrando-se dotada de um conjunto de 
vias secundárias que interligavam outros espaços 
de elevada importância socioeconómica, comos se-
ria o nó viário de Aquae Flaviae e as áreas do com-
plexo mineralógico do vale superior do rio Terva e 
a zona do Alto da Raia, nas imediações da mansio-
ne Aquis Querquennis que pertencia à via XVIII. De 
facto, isto revela que houve um elevado interesse 
das entidades romanas neste território e que poderá 
ter proporcionado que a via XVII e as suas variantes 
passassem de uma forma, praticamente obrigatória, 
por estes territórios de grande capacidade mineral. 
Assim, esta via terá sido um fator fulcral no desen-
volvimento desta região, pois forneceu a este terri-
tório uma nova dinâmica num contexto económico, 
administrativo e populacional.
Contudo, embora tenhamos analisado os traçados 
destas vias secundárias consoante as tecnologias 
geoespaciais, Least Cost Path, ainda é necessário 
aprofundar mais esta análise e completá-la com tra-
balhos de campo (escavações e prospeções) e outras 
análises geoespaciais (dados LiDAR) que permitem 
corroborar ou confirmar a hipótese em causa. Este 
conjunto de dados, tornam-se fundamentais para 
afirmar com uma maior exatidão de como se desen-
volvia estes traçados e como ficaram afetados atra-
vés das ações naturais e antrópicas desenvolvidas 
neste território ao longo do tempo.
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Figura 1 – Delimitação do vale do Rabagão consoante as barreiras naturais.

Figura 2 – Posicionamento dos povoados nas imediações da via XVII e do rio Rabagão.
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Figura 3 – Posicionamento da via secundária por Alturas do Barroso, análise de Least Cost Path.

Figura 4 – Vestígios da via secundária nas imediações da ponte romana de Ormeche.
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Figura 5 – Disposição das explorações mineiras nas imediações do traçado da via secundária pelas Alturas do Barroso, bem 
como da via XVII e as vias secundárias associadas.

Figura 6 – Traçado através da análise LCP entre Praesidium e o Alto da Raia.
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